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Ofício Circular Condsef/Fenadsef n° 07/2021.     Brasília-DF, 22 de fevereiro de 2021. 

 

Às Entidades Filiadas à Condsef/Fenadsef 

 

URGENTE 

CAMPANHA DE EMERGÊNCIA DE HOJE ATÉ 25/02 - DIRIGIDA AOS SENADORES 

 
DIREITOS NÃO SE NEGOCIAM:  

Exigimos o Voto contrário de senadores e senadoras às medidas de contrarreforma administrativa no Congresso. Não é 

possível melhorar este projeto: nenhuma emenda, nenhum acordo de retirada de direitos. 

Na semana passada, Bolsonaro, Pacheco e Lira montaram um acordo para renovar o auxílio emergencial em troca de aprovar 

dia 25, a toque de caixa, uma PEC ultra fiscalista que seria uma fusão das PEC Emergencial (PEC 186/19) e do Pacto Federativo 

(188/19), ambas de autoria do Senador Fernando Bezerra (líder do PMDB). 

Entre outras, as medidas implicariam a redução de salários em até 25% com redução da jornada, prejudicando a população e os 

servidores e a adoção de "gatilhos" para cortar investimentos em saúde, educação, segurança, emprego e cortes amplos nos 

direitos dos servidores sempre que os gastos atingirem certo patamar. E isso nos 3 níveis: federal, estadual e municipal. 

Há uma tentativa de atrair votos da oposição para um acordo em nome do "mal menor" que não podemos aceitar de nenhuma 

forma porque DIREITOS NÃO SE NEGOCIAM. 

A CONDSEF/FENADSEF defende a volta do auxílio-emergencial de R$ 600,00, enquanto perdurar a pandemia. Como também 

defende vacina para todos, já, por intermédio do SUS e sem fura-fila de nenhum tipo. 

Para isso não é necessário retirar verbas dos serviços públicos, ao contrário, é preciso investir para termos mais e melhores 

serviços, como a própria pandemia está demonstrando. A crise que vivemos não é por causa do vírus. A pandemia só acelerou e 

aprofundou uma crise causada pela subordinação do Brasil e de sua economia às imposições do capital financeiro durante um 

governo genocida e entreguista. 

Temos três dias para fazer uma campanha de emergência. 

A prioridade é procurar DIRETAMENTE E SE POSSÍVEL PESSOALMENTE os senadores e senadoras (todos e todas, sem 

exceção) de cada estado para pedir o voto NÃO à proposta originada da fusão das PECs 186 e 188. 

Importante: a resposta dos Senadores (as) (se atendem ou não ao nosso pedido) deve ser divulgada na base até a própria 

quinta-feira, dia 25.02, para influenciar a votação. 

Além dos contatos por telefone – e presencialmente, se possível – devemos divulgar as redes sociais (Facebook, twitter, 

instagram) desses parlamentares para nossa base deixar mensagem simples e direta: 

Senhor (ou senhora) Senador (senadora)............ 

SERVIÇO PÚBLICO É VIDA, PRIVATIZAÇÃO É MORTE! 

PEDIMOS SEU VOTO CONTRA AS PECs 186 e 188 E SUBSTITUTIVOS (fusionadas ou não) 

Nossa base também pode ser orientada a entrar na votação aberta no site do Senado no link:  

Vote contra a PEC 186/2019: https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaomateria?id=139702 

Em Brasília, a CONDSEF vai procurar organizar com outras entidades a presença de servidores na porta do Senado nas quarta 
e quinta-feiras com faixas com a mesma palavra de ordem acima. 
 

Saudações Sindicais, 
 

 

 

Secretário-Geral da Condsef/Fenadsef 


